[image: image1.png]CONTRO ALAGOANO DE PESQUISA EDUCACIONAL (EPEAL)

V ENCONTRO ALAGOANO DE ENSINO DE CIENCIAS
1l ENCONTRO REGIONAL DA ANPAE/SECCIONAL DE ALAGOAS

TEMA: CENARIOS E NECESSIDADES FORMATIVAS DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAO

De 27 a 29 de novembro de 2019



 PAGE 
1


EDUCAÇÃO INFANTIL E DIFERENÇA NO ÂMBITO DAS PESQUISAS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS  
Anna Líssia da Silva

anna.lissia@cedu.ufal.br
Lenira Haddad

lenira.haddad@cedu.ufal.br
RESUMO 
Este trabalho se inscreve na intersecção entre duas discussões que se relacionam com a construção cultural das diferenças: educação e infância. Trata-se de um levantamento acerca das pesquisas desenvolvidas no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), que tomam como foco a Educação Infantil e, mais especificamente, as discussões sobre a diferença. As teses e dissertações analisadas foram acessadas a partir do repositório institucional da UFAL, sendo selecionadas a partir do título e resumos. Embora tenha produções relevantes para a Educação Infantil, pode-se perceber que a discussão sobre as diferenças no contexto da Educação Infantil no PPGE/UFAL ainda é escassa, o que não destoa da produção nacional, conforme analisamos em produção anterior (SILVA, 2018), demandando pesquisas futuras.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil – Diferenças – Pesquisa com crianças.
1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho ocorre no âmbito de uma pesquisa de doutorado que se inscreve na intersecção entre duas discussões que se relacionam com a construção cultural das diferenças: a educação e a infância. A referida pesquisa tem como objetivo compreender como as crianças se relacionam com as diferenças na Educação Infantil e quais os significados produzem e/ou reproduzem por meio da cultura de pares. O levantamento que apresentamos neste texto está inserido na construção de um estado da arte que situe nossa pesquisa dentro da discussão sobre a Educação Infantil que vem sendo realizada nos programas de pós-graduação em educação no Brasil.
É na década de 90 que Rodrigues (2011) situa o início das discussões sobre diferenças nas políticas brasileiras. De acordo com a autora, é também nessa década que há um crescimento nas publicações sobre a temática na área da educação, e uma convergência de programas e políticas relacionados às diferenças no campo da educação. Os debates relacionando educação e diferenças, surgem especialmente a partir da crítica dos movimentos sociais a um modelo de educação monocultural, que buscou homogeneizar as experiências educativas, ignorando que as diferenças não ficam de fora dos muros das instituições escolares. A educação escolarizada é um espaço privilegiado de convívio e relações com as diferenças, pois “[...] escola é, por excelência, a instituição da alteridade, do estranhamento e da mestiçagem – marcas indeléveis da medida de transformabilidade da condição humana” (AQUINO, 1998, p. 138).
No que se refere à relação infância e diferença, as discussões partem da premissa de que a infância, enquanto construção cultural e histórica, é perpassada pelas formas de diferenciação das sociedades, como raça, classe, gênero, etc., assim, para compreender a infância, também deve-se levar em consideração que as experiências da infância que as crianças vivenciam e constroem são influenciadas por suas diversas pertenças culturais, pois, “A infância de uma criança francesa, paquistanesa, peruana ou de uma japonesa não é igual, assim como a infância de uma menina não é a mesma que a de um menino, tampouco os filhos de executivos têm a mesma experiência da infância que os filhos de operários” (MONTANDON, 2001, p. 47).
Assim, trazer a Educação Infantil como contexto de recorte se dá por entendermos que, se a escola não fica alheia aos processos sociais de diferenciação, tampouco as crianças se excluem desse processo, pois a própria infância se instaura no campo das diferenças, já que não há uma infância, mas infâncias, não há um modelo de criança, mas crianças com diversos fatores de heterogeneidade, como gênero, classe social, etnia, raça, religião etc., afinal espaços sociais e as suas diferentes estruturas diferenciam as crianças (ABRAMOWICZ; OLIVEIRA, 2010). 

Diante disso, torna-se importante que desde a Educação Infantil se possibilite a reflexão com as crianças sobre questões relacionadas à diferença, pois a escola não é só espaço de construção de conhecimentos das áreas formais, mas também lugar de construção de atitudes cidadãs. Construção de cidadania compreendida como potencialidade crítica que proporcione em nossas crianças a capacidade de interrogar os fundamentos de nossas certezas individuais e sociais, ou ainda favorecer e assinalar a possibilidade do indivíduo poder aparecer ao mundo e no mundo pela palavra e através de suas ações, e mais, a possibilidade de se singularizar e se diferenciar (SILVA, 2014). 

2 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – UFAL: o levantamento. 

Em busca por programas de pós-graduação em educação na Plataforma Sucupira, encontramos um total de 187 programas, sendo 119 acadêmicos e 68 profissionais. O levantamento tem sido empreendido apenas nos programas acadêmicos, realizando buscas no banco de teses e dissertações da CAPES e nos repositórios institucionais aos quais os programas estão vinculados. Temos encontrado poucas produções que realizam pesquisas com crianças na Educação Infantil que tomem como foco a relação das mesmas com as diferenças, o que já indicávamos em produção anterior (SILVA, 2018). Aqui, trazemos o levantamento realizado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Alagoas (PPGE-UFAL).

O início do PPGE-UFAL se dá em 2001, quando ocorre sua aprovação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), oferecendo o curso de Mestrado em Educação, tendo então 10 docentes permanentes e 20 discentes. É a partir de 2011 que o programa passa a ofertar o curso de Doutorado em Educação. Em seus 18 anos de existência o PPGE já formou 348 mestres/as, e nos últimos oito anos formou 48 doutores/as. Até 2018 o programa esteve organizado com 18 grupos de pesquisas distribuídos em cinco linhas de pesquisas: História e Política da Educação; Educação e Linguagem; Processos Educativos; Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação; Educação e Inclusão de Pessoas com Deficiência ou Sofrimento Psíquico. A partir de 2019, a linha Processo Educativos passou a ser Educação, Culturas e Currículos, e foi acrescentada a linha Educação em Ciências e Matemática
. 

No repositório institucional da UFAL, filtramos na coleção do Centro de Educação o PPGE com 311 pesquisas disponíveis para acesso, dentre elas, encontramos 15 pesquisas com foco na Educação Infantil, sendo 9 dissertações e 6 teses. Dessas pesquisas, oito foram desenvolvidas no Grupo de Pesquisa Educação Infantil e Desenvolvimento Humano (GPEIDH). O grupo contribui para produção de conhecimento na área da Educação Infantil em Alagoas, com pesquisas em nível de graduação, mestrado e doutora, e neste ano completa 12 anos de existência. Para além das produções já concluídas, o grupo conta com 10 pesquisas realizadas ou em andamento no ano de 2019, sendo já concluídas duas teses e uma dissertação. 

3. A PRODUÇÃO DO PPGE/UFAL: Educação Infantil e Diferenças. 

A partir das produções encontradas no repositório institucional da UFAL, localizamos a primeira publicação de pesquisa do PPGE nessa área no ano de 2010, tratando-se da dissertação de mestrado de autoria de Renata da Costa Maynart, (Quadro 1) e última publicação, a pesquisa de mestrado de Isanês Torres (Quadro 3), publicada em julho do corrente ano. Entre as 15 pesquisas encontradas que tiveram temáticas relacionadas à Educação Infantil, apenas duas se inscrevem nas discussões acerca da educação e diferenças. Organizamos as pesquisas em três blocos que apresentamos a seguir.
Quadro 1: Produções do PPGE-UFAL: temas diversos
	Ano 
	Tipo 
	Título 
	Autor/a
	Orientador/a

	2010
	Dissertação
	A brincadeira e o processo de constituição do eu-psíquico da criança: implicações para a educação infantil
	Maynart, Renata da Costa
	Lenira Haddad

	2011
	Dissertação
	As contribuições do programa PROINFANTIL na identidade profissional do professor de Educação infantil : estudo de caso no pólo Arapiraca
	Carvalho, Katia Silene Barbosa de
	Lenira Haddad

	2011
	Dissertação
	Uma educação infantil centrada no brincar: a experiência da Te-Arte
	Melo, Rozana Machado Bandeira de
	Deise Juliana Francisco

	2012
	Dissertação
	Representações sociais sobre o brincar: um estudo com professores de educação infantil da rede municipal de educação de Maceió
	Souza, Maysa Silva Araujo Correia
	Lenira Haddad

	2015
	Tese 
	Saberes e metodologias da educação infantil: o curso de pedagogia - UFAL em questão
	Ribeiro, Lucia de Mendonça
	Adriana Almeida Sales de Melo

	2016


	Dissertação
	Políticas nacionais para a educação infantil: uma análise do Proinfantil em Alagoas
	Silva, Maria Margarete da
	Inalda Maria dos Santos

	2016
	Dissertação
	Livros e leitura: um diálogo com crianças da educação infantil
	Alencar, Ízala Soares
	Claudia Pimentel

	2016
	Dissertação
	A abordagem educativa HIigh/Scope na prática de estágio supervisionado em educação infantil: contribuições para as crianças e os estudantes
	Lira, Thainy Kléia da Silva
	Lenira Haddad

	2018
	Tese 
	“Eu não me vejo uma professora de berçário em momento nenhum”: saberes sobre o cuidado de uma professora de bebês em uma creche de Maceió - Alagoas
	Santos , Carla Manuella de Oliveira
	Laura Cristina Vieira Pizzi

	2019
	Tese 
	Dimensões de um modelo sustentável de formação de professores de educação infantil: em busca de possibilidades
	Silva, Janaila dos Santos 

	Lenira Haddad


Fonte: Organizado pelas autoras a partir das informações do repositório institucional da UFAL.
Como podemos perceber, o quadro acima aponta para várias temáticas. Analisando os resumos e em alguns casos o capítulo da metodologia, pudemos identificar metodologias e formas de análises diversas, entre elas, estudos de caso, etnografia, pesquisa documental, análise do conteúdo, análise do discurso. É possível vislumbrar também uma contribuição significativa para se ampliar os olhares sobre a Educação Infantil, sobretudo no que se refere a um melhor aprofundamento no seu contexto no Estado de Alagoas, seja através de análises de programas e políticas, ou mesmo das implicações do curso de Pedagogia da UFAL nos saberes construídos sobre a Educação Infantil na formação inicial de pedagogas e pedagogos. Outro aspecto que podemos elencar nas produções do PPGE, são as denominadas pesquisas com crianças, que é uma vertente teórico-metodológica bem recente no Brasil. No quadro 2, elencamos as pesquisas com crianças que discutiram essa escolha em seus trabalhos.
Quadro 2 – Pesquisas com crianças
	Ano 
	Tipo 
	Título 
	Autor/a
	Orientador/a

	2015
	Tese 
	Tatear e desvendar: um estudo com crianças pequenas e dispositivos móveis
	Anjos, Cleriston Izidro dos
	Luis Paulo Leopoldo Mercado

	2016
	Tese 
	“A gente tá fazendo um feitiço”: cultura de pares e experiência estética no ateliê de artes plásticas em contexto de educação infantil
	Ferreira, Paulo Nin
	Lenira Haddad

	2015
	Dissertação
	Ser menino e ser menina: construção das Identidades de gênero em contexto de Educação Infantil
	Oliveira, Ericka Marcelle Barbosa de
	Lenira Haddad

	2017
	Tese 
	Brincadeira de família em contexto de educação infantil: processos de significação e cultura de pares
	Maynart, Renata da Costa
	Lenira Haddad


Fonte: Organizado pelas autoras a partir das informações do repositório institucional da UFAL.
Para Anjos (2015, p. 57): “Pesquisa com criança traz, portanto, uma gama de desafios que envolvem: o processo de assentimento, a construção de uma relação de confiança entre as crianças e o pesquisador, o desenvolvimento de uma percepção de criança como protagonista [...]”.  Já Maynart aponta que essa perspectiva de investigação tem “[...] fundamentado suas investigações em abordagens que compreendem estas como seres em desenvolvimento, que se relacionam com seus pares e com o mundo, que são agentes sociais e produtoras de cultura. (2017, p. 31). Sobre as contribuições da Sociologia da Infância e da Psicologia do Desenvolvimento, Ferreira (2016, p.69) afirma que “Ambas as perspectivas apontam para a importância de estudos que alcancem formas próprias de como as crianças percebem sua vida, a relação com as pessoas com quem convivem, nos seus próprios contextos de vida.” . 
O estudo de Oliveira (2015), atende a dois critérios de agrupamentos que utilizamos neste trabalho, pois se trata de uma pesquisa com crianças e que tem como temática a discussão sobre Educação Infantil e diferenças, tendo elencado as diferenças de gênero para investigação. Dessa forma, retomamos a ela no próximo bloco de produções. A autora caracteriza seu estudo enquanto uma “[...] pesquisa com crianças, trazendo-as como principais interlocutoras de investigação, dando destaque ao que elas sabem e aprendem sobre gênero, e os usos que dão a esses conhecimentos ao estabelecerem suas relações sociais com outras crianças, e também com os adultos.” (OLIVEIRA, 2015, p. 66). As discussões desses estudos, apontam para movimentos de visibilizar as vozes e experiências das crianças, reconhecendo suas potências no processo de informar sobre suas vidas e formas próprias de interagir com o mundo e produzir conhecimento.

Outro aspecto que se faz relevante destacar nessas pesquisas, é o uso de uma metodologia que ousa diversificar os modos de construção de instrumentos de coleta de dados, levando em consideração as especificidades das investigações com crianças pequenas, e, no caso dessas investigações, o instrumento utilizado foi a oficina. Nesse contexto, a oficina foi construída com a finalidade de garantir espaços nos quais as crianças pudessem interagir com diversos elementos e materiais relacionados aos temas das pesquisas, garantindo tempo e espaço de interação entre elas, para que utilizassem os repertórios de suas culturas de pares, visibilizando suas formas próprias de interagir, construir e organizar significados sobre as experiências coletivas relacionadas com as temáticas das pesquisas. Essa opção metodológica corrobora com as discussões de diversas autoras e autores que chamam atenção para a necessidade de diversificação dos métodos e instrumentos de pesquisa para atender as especificidades das crianças. (CRUZ, 2008; FARIA; DEMARTINI; PRADO, 2009; etc.).

Por fim, nos atemos às pesquisas que foram o mote inicial para iniciarmos a busca pelas produções: as pesquisas que trazem como foco as discussões sobre diferenças na Educação Infantil. No caso do PPGE, apenas duas pesquisas em nível de mestrado abordam essa temática, conforme identificamos no quadro abaixo.
Quadro 3: Produções do PPGE-UFAL: infância e diferença
	Ano 
	Tipo 
	Título 
	Autor/a
	Orientador/a

	2015
	Dissertação
	Ser menino e ser menina: construção das Identidades de gênero em contexto de Educação Infantil
	Oliveira, Ericka Marcelle Barbosa de
	Lenira Haddad

	2019
	Dissertação 
	Entremeios e despedidas de uma pesquisa-ação: o uso da literatura infantil em práticas curriculares para uma educação das relações étnico-raciais em um Centro de Educação Infantil do município de Maceió
	Torres, Isanês da Silva Cajé

	Roseane Maria de Amorim


Fonte: Organizado pelas autoras a partir das informações do repositório institucional da UFAL.
O estudo de Torres (2019), como o próprio título aponta, utilizou a  pesquisa-ação, apresentando discussões envolvendo crianças e professoras, mediadas pela temática da construção do pertencimento étnico-racial de crianças e das contribuições da literatura infantil nesse processo. A pesquisa-ação possibilitou o processo de reflexão sobre a problemática, não apenas por parte da pesquisadora, mas também proporcionou reflexões para as professoras envolvidas e momentos de construção de significados por parte das crianças. Para a autora, a pesquisa possibilitou que as crianças se vissem de maneira mais positiva no que se refere a seu pertencimento étnico-racial, e também contribuiu para uma melhor contribuição sobre o papel das práticas curriculares na busca de uma educação antirracista.
Como já referido acima, o estudo de Oliveira (2015) atende a dois critérios de organização que utilizamos para distinguir as produções na Educação Infantil do PPGE. Aqui, ressaltamos que a pesquisa também adotou a estratégia metodológica de oficinas, o que possibilitou que as crianças vivenciassem rotinas de brincadeiras, além de oficinas de conversas e apresentação de vídeos, ampliando as possibilidades metodológicas para visibilizar as vozes e as diversas linguagens das crianças. Assim, pode-se perceber o quanto a construção das oficinas foram cruciais para ampliar as possibilidades das crianças de vivenciarem e visibilizarem suas formas de lidar com as questões de gênero, além de trazer reflexões sobre o potencial das mesmas como recursos metodológicos para investigações com crianças pequenas. Para a autora, os dados evidenciaram que os conhecimentos sobre gênero se destacam e produzem efeitos em como as crianças se posicionam enquanto meninas ou meninos nas interações, que são mediadas por informações reinterpretadas pelas crianças a partir de suas culturas de pares e do mundo adulto. (OLIVEIRA, 2015, p. 162).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O PPGE/UFAL, tem realizado importantes contribuições para o cenário das pesquisas na Educação Infantil, especialmente nas pesquisas com crianças, que se trata de uma opção teórico-metodológica, pois pressupõe que perpassa todo a construção da pesquisa, as discussões teóricas que vão embasar a problematização, as interlocuções teóricas, as escolhas dos instrumentos de coleta de dados, forma de adentrar ao campo, mas sobretudo a forma de olhar, interagir e visibilizar as vozes das crianças, e isso demanda uma ética que põe em cheque a lógica adultocêntrica da ciência. Também contribui no processo de construção de metodologias múltiplas e interdisciplinares que busquem ampliar as formas de acessar e registrar as vozes das crianças. 

No que concerne as discussões sobre diferenças com crianças pequenas, podemos perceber que ainda é uma temática que pode ser mais investida no programa, que segue a tendência nacional de ainda ter poucas investigações que abordam as temáticas relacionadas às diferenças, no entanto, as pesquisas que o PPGE já produziu, trazem relevantes contribuições para a discussão e suscitam outras questões importantes para pesquisas que atrelem os debates em torno das diferenças, da educação e das crianças.
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